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Figura 2: Sugestões de palavras chaves para o campo de definições e conceitos do BIM

Fonte: Autor, 2024

Figura 3: Sugestões de palavras chaves para o campo de conceito de BIM na indústria

Fonte: Autor, 2024

Figura 4: Sugestões de palavras chaves para o campo de contextualização



2.1 Definições e conceitos do BIM 



2.1.1 Aplicabilidade fundamentada em “nD” BIM

O termo “ D” BIM pode ser utilizado quando um modelo envolve mais de uma 

Shawn (2013), um modelo caracterizado como “nD” deve possuir clareza 



capacidades do modelo “nD”. 

Figura 5: Pirâmide das dimensões nD BIM







Figura 6: Dimensões BIM

2.1.2 Implantação do BIM na indústria AEC 



“projeto piloto” para a ap



Figura 7: Grau de maturidade BIM subdividida em três estágios – visão linear



interdisciplinares “nD”, possibilitando análises complexas, a busca por melhores 





Figura 8: Associação do BIM a maturidade da implantação na empresa



2.1.3 Modelo dentro dos padrões BIM





Figura 9: Ilustração e nomes dos níveis de desenvolvimento





2.1.4 Interoperabilidade do sistema BIM



Figura 10: Conceito de modelo de compartilhamento no BIM







como “Construção de Edifícios –

– Parte:2 Estrutura para Classificação”. A 





Figura 11: Tabelas da ABNT NBR 15965

, que contempla um trecho da “Tabela OM”, referente aos materiais.

Figura 12: Exemplo de uma tabela da ABNT NBR 15965



2.1.5 BIM como ferramenta para orçamentos e planejamento



2.2 A contextualização e avaliação do BIM aplicados na indústria AEC



ações de fomento a divulgação do BIM. Um exemplo foi o lançamento da “Coletânea 

MDIC”, junto ao Ministério da Indús





Figura 13: Percentual das empresas que utilizam o BIM

2.2.1 Implantação dos processos e tecnologias BIM





Tabela 1: Estudos de casos analisados por Morais et al.

Tabela 2: Estudos de casos analisados por Wang et al.
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Tabela 3: Benefícios e desafios para implantação BIM



Quadro 1: Atrativos para a utilização de um novo software

Quadro 2: Empecilhos para a utilização de um novo software



2.2.2 Pesquisa contextual da utilização do BIM

Gráfico 1: Número de entrevistados que utilizam o BIM
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Gráfico 2: Percentual de entrevistados que utilizam o BIM por área de atuação





2.2.3 Metodologias de avaliações de maturidade BIM 



Matriz de Maturidade BIM proposta por Succar 
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 Figura 15: Lista indicativa de conjuntos de competências BIM
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Tabela 4: Avaliação da maturidade BIM no nível de tecnologia

equipamentos – apropriadas para 

Áreas–chave de maturidade -



Tabela 5: Avaliação da maturidade BIM no nível de processos
Áreas–chave de maturidade -



Tabela 6: Avaliação da maturidade BIM no nível das políticas
Áreas–chave de maturidade -



Tabela 7: Avaliação da maturidade BIM por estágios de maturidade e escalas

depende de “campeões” da 

Áreas–chave de maturidade -
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Figura 16: Exemplo da tabela de pontuação de descoberta da maturidade BIM
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Figura 17: Nível de maturidade proposto pelo VDC Scorecard
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Figura 18: Estruturação do método VDC Scorecard

Fonte: STANFORD UNIVERSITY/CIFE, 2015.
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Fonte: Lima (2019, p.61).



Com essas 

métricas, o VDC além de apresentar uma estrutura de avaliação

holística, é também quantificável, prático e adaptável, e permite a avaliação 

objetiva do VDC e do BIM, além de permitir um preciso das 

práticas do setor (KAM et. al., 2013).



Fonte: Lima (2019, p.62).



–

“

”











Tabela 8: Bloco 01 - questionamentos - avaliação geral







Tabela 9: Bloco 02 - treinamento e capacitação do BIM





Tabela 10: Bloco 03 - conhecimento e avaliação de organização pessoal









Figura 21: Níveis de maturidade BIM
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Figura 22: Competências específicas BIM
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Tabela 11: Matriz do grau de maturidade BIM (adaptado de SUCCAR)



2.3 Conceitos industriais de siderurgia e de planejamento
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2.3.1 Principais conceitos da laminação de produtos planos



Figura 24: Esquema do processo de laminação
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Figura 25: Engenharia sequencial e engenharia simultânea.
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Figura 26: Grau de influência e gastos nos projetos ao longo do tempo



Figura 27: Processo de validação dos portões 



Figura 28: Processo de execução do FEL
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3 METODOLOGIA

Quadro 3: Principais diretrizes do DSR











Quadro 4: Principais atividades desenvolvidas em cada fase do DSR



Figura 31: Framework das fases da pesquisa
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4.1 Introdução ao escopo do estudo de caso
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4.1.1 Descrição inicial do CWA analisado 



Figura 35: Vista do modelo do galpão de bobinas CWA 03

4.1.2 Projetos desenvolvidos para o galpão de armazenamento de bobinas





4.1.3 Organograma

Figura 36: Vista do organograma do projeto do galpão de bobinas







4.2 Conceitos aplicados referentes à gestão de projetos

4.2.1 Estudos de viabilidade do projeto

4.2.2 Rotinas de planejamento e acompanhamento dos entregáveis





4.2.3 Fluxo de análise de documentos



4.2.4 Rotinas de projetos



4.3 Premissas e utilização dos conceitos do BIM 

4.3.1 Modificação na cultura organizacional







4.3.2 Rotina de reuniões com o foco interdisciplinar

4.3.3 Modelagem e compartilhamento dos modelos e informações





Tabela 12: Plataformas para modelagem BIM por disciplinas



Figura 37: Vista do modelo da engenharia civil no Trimple Connect



Figura 38: Vista do modelo do galpão com a seleção da coluna



Figura 39: Vista da coluna 6246A com as informações do rótulo



Tabela 13: Lista de materiais da coluna 6246A no projeto 2D



Figura 40: Vista do modelo de elétrica no Autodesk Construction Cloud



Figura 41: Vista do Modelo do CWA 03



Figura 42: Vista do modelo multidisciplinar

4.3.3.1 Níveis de desenvolvimento do projeto





das contratações das empresas de construção é executar o “ ”, contendo todas 
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Com isso a modelagem adquiriu o “ ” que é uma 





Figura 43: Vista dos parâmetros de modelagem no Trimble Connect

4.3.3.3 Ambiente Comum de Dados (CDE)



“Explorador”

denominada por “Vistas” se encontram os modelos selecionados, a qual se destaca a 



Figura 44: Vista principal das funcionalidades do Trimble Connect

Figura 45: Seleção da estaca 260







Figura 46: Página inicial da coordenação de modelos no Construction Cloud



Figura 47: Vista de um problema no Construction Cloud



Figura 48: Vista da pasta de reuniões com as atas da civil no Construction Cloud



Figura 49: Vista da ata 29 da reunião técnica de civil no Construction Cloud



5 AVALIAÇÃO DA MATURIDADE BIM NO OBJETO DE ESTUDO

•

• –

5.1 Método Matriz de Maturidade BIM – Succar 



•

•

•

•

•

•

•

•

•

•



Figura 50: Fluxo de trabalho da análise de maturidade



Tabela 14: Plataformas para modelagem BIM por disciplinas de Maturidade BIM



5.2 Avaliação do empreendimento através da Matriz de Maturidade BIM





“Gerenciado” e a pontuação atribuída a ele é de 30 pontos. 

competência é caracterizado como “Inicial” com nota atribuída em 10 pontos.  



desse critério foi considerado como “Integrado” e a sua nota foi 

o grau de maturidade em BIM dessa competência está entre “Definido” e 

“Gerenciado”, a pontuação atribuída foi de 30 pontos.  



O grau de maturidade atribuído a essa competência é de “Definido”, o que resulta na 

foi classificado como “Definido”, o que resulta na

avaliação para um conceito de maturidade BIM como “Definido”, que resulta em uma 



critério foi considerado como “Integrado” e a sua nota foi 

das direcionam a avaliação para um estágio de “Definido”, 



“Gerenciado” e a pontuaç



5.3 Método VDC/BIM - VDC Scorecard

Figura 51: Fluxo de trabalho da avaliação com o VDC Scorecard



Figura 52: Etapas 03 e 04 do fluxo de trabalho do VDC Scorecard



Figura 53: Avaliação do nível de confiança do VDC Scorecard

5.4 Avaliação do empreendimento através VDC Scorecard



•

•

•

•

•



•

•

•



•

•

•

•

•





•

•

•

•

•

•



•



•

•

•

•

•

•

•



•

•

•

•

•

•

•

•

•

•



•

•

“autoaprendizado” em algumas funcionalidades do BIM. A nota atribuída para essa 





A métrica que envolve a dimensão da “maturidade” é a avaliação dos 5 níveis de



•

•



•

•

•

•

•

•

•

•

•

•







•

•

•

•

•

•

•

•





•

•

•

•



•

•

•

•

•





maturidade foi exposto na linha denominada como “total de dimensões”, a seguir é 

linha denominada como “total de dimensões”, na tabela anterior, foram 



•

•

•

•

•

•



•

Figura 54: Resultados da avaliação do nível de confiança do VDC Scorecard

5.5 Lições aprendidas e pontos de aperfeiçoamento















6 ANÁLISE COMPARATIVA DOS RESULTADOS, MÉTODOS E PROPOSIÇÃO 
DE MELHORIAS 

6.1 Comparações entre os resultados da Matriz de Maturidade BIM e do VDC 
Scorecard







6.1.1 Análise comparativa entre as métricas e competências dos métodos





6.2 Comparações entre a Matriz de Maturidade BIM e o VDC Scorecard

•

•



•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

6.2.1 Avaliação da metodologia da Matriz de Maturidade BIM





uma escala “meso”, com uma análise caracterizada por ser informal e auto 



6.2.2 Avaliação da metodologia do VDC Scorecard







6.2.3 Comparação dos critérios entre os métodos 



6.3 Proposições de melhorias nos métodos

–



–



–





–

–



–

se que dentre as proposições a métrica de “Objetivos quantitativos em 

BIM” não se aplica a organizações por ser 



a avaliação de organizações e empresas, sendo elas a “ ”, “O n

”, “O ”, a “A ”, a “

” e “O n ”. Essas métric



o “NOD por fase”, “O 

bros com acesso ao modelo” e “O percentual do uso externo do 

modelo”.

adaptações que alteraram a descrição para “ ”.



para a avaliação de organizações e de empresas, sendo elas o “ ”, 

“ ”, “ ” e “ ”.
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APÊNDICE A – RESULTADOS MATRIZ DE MATURIDADE SUCCAR



equipamentos – apropriadas para 

Áreas–chave de maturidade -



Áreas–chave de maturidade -



Áreas–chave de maturidade -



depende de “campeões” da 

Áreas–chave de maturidade -



APÊNDICE B – RESULTADOS VDC SCORECARD
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